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Programação
01 de dezembro de 2025, Barra do Turvo

09h30 | 09h40: Abertura e boas vindas

09h40 | 10h30: APRESENTAÇÃO INICIAL 

• Participação Social

• Concepção metodológica dos Programas

• Síntese dos Programas

09h40 | 10h30: DINÂMICA DOS TRABALHOS

• Exposição dos Programas

• Coleta de contribuições

12h00 | 13h00: ALMOÇO

13h00 | 16h30: DINÂMICA DOS TRABALHOS: 

• Coleta de contribuições

16h30 | 17h00: FECHAMENTO DOS TRABALHOS



ENTENDER AS ETAPAS DE 

ELABORAÇÃO PARA SABER

como participar?



Reunião 
Setorial

Contribuições via oficinas presenciais e via registros pela internet

Reunião 
Setorial

Reunião 
Setorial

REUNIÃO

Devolutiva e 
manifestação

POSSE DO 
CONSELHO

OFICINA DE 
FORMAÇÃO

Exposição a 

respeito dos 

conceitos que 

permeiam a 

elaboração de 

planos de 

manejo

OFICINA 
Zoneamento

Compreensão dos 

conceitos das zonas, 

áreas e coletas de 

contribuição ao 

zoneamento

OFICINA 
Programas

Compreensão 

sobre os 

programas e 

contribuições às 

ações e atividades

OFICINA 
Caracterização

Apresentação do 

diagnóstico e 

atualização dos 

dados

PROCESSO DE CONSULTA PÚBLICA



COMO E ONDE

participar?



2.FORMULÁRIO 

ELETRÔNICO

1. OFICINAS
3.CONSELHO 

DAS UCs

4.GESTÃO DAS 

UCs

CONTRIBUIR Durante 

o processo de elaboração:

INÍCIO AO FIM:

31/01/2026

CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO



CONCEPÇÃO DE 
PROGRAMAS DE GESTÃO

1.1

Definir e implantar ações de restauração e 

manejo dos remanescentes florestais 

degradados.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2

Estimular ações de restauração em áreas que 

promovam a conectividade entre os 

remanescentes de vegetação.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, CETESB, 

SEMIL

1.3
Estimular ações de restauração de APPs 

degradadas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comites de 

Bacias, Institutos de Ensino e 

Pesquisa, CETESB, SAA, SEMIL

1.4
Apoiar a implantação das reservas legais 

averbadas no CAR.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Sindicato 

Rural, CETESB, SAA

1.5

Monitorar os plantios realizados com objetivos de 

restauração e compensação florestal, quando 

houver supressão autorizada.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, CETESB , 

Polícia Ambiental, SEMIL

2.1

Auxiliar na submissão dos planos (Saneamento, 

Diretor, Erosão, Mata Atlântica e Cerrado,  entre 

outros) para captação de recursos financeiros.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

bacias, SAA

2.2

Articular com o Comitê de bacias a priorização 

dos recursos para recuperação florestal, erosão e 

estudos hídricos.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

Bacias

3
Monitoramento da quantidade e qualidade 

da água.

3.1

Articular junto aos órgãos responsáveis a 

ampliação da rede de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura , Comitês de 

Bacias,  DAEE, CETESB 

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

Incentivo às ações de conservação e 

restauração da APA.

1

2

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas 

(aquáticos ou terrestres), por meio de ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos recursos 

naturais.
DIRETRIZ

AÇÕES

Incentivo na busca de financiamento para 

investimentos em programas de 

recuperação de matas, focos de erosão e 

estudos hídricos.

1.1

Sensibilizar e promover capacitações sobre 

construção adequada de fossas sépticas no 

intuito de eliminar os descartes em fossas negras, 

rudimentares ou diretamente no corpo d'água.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2
Promover capacitação aos produtores rurais 

sobre técnicas sustentáveis de produção.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

2

Adoção de estratégias relacionadas à 

comunicação visual e sinalização da APA 

como instrumentos de promoção de 

educação ambiental.

2.1
Implementar Sistema de Sinalização indicativa 

para APA e seus atributos.

FF, DER

3.1
Criar um Grupo de Trabalho sobre o tema 

Educação Ambiental.

FF, Prefeitura, Diretoria de 

Ensino, Comitês de bacias, 

Conselho Gestor, CATI e 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

3.2

Articular com o Conselho Gestor o planejamento 

de elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC, com base nas diretrizes 

estabelecidas pela FF.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

3.3
Divulgar e Implementar o Programa de Educação 

Ambiental da APA.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

4.1
Ampliar a divulgação da APA no território e 

regionalmente.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

4.2

Estabelecer canal de comunicação periódica entre 

a gestão da UC e sociedade civil, fa
vorecendo o 

contato com a gestão afim de que participem das 

ações.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

organizações da sociedade civil

5.1
Apoiar o poder público local e proprietários rurais 

para o desenvolvimento do turismo rural.

FF, Prefeitura, Secretaria 

Estadual de Turismo, Conselho 

Gestor, Institutos de Ensino e 

Pesquisa

5.2
Incentivar e apoiar o turismo de base ecológica.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

6.1
Apoiar no cumprimento da legislação vigente 

sobre gestão adequada de resíduos sólidos.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CETESB

6.2

Estimular e apoiar projetos de gestão adequada 

de resíduos sólidos com enfoque nas áreas rurais 

do município, em especial naquelas mapeadas 

como ZPA e AIR.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor

6.3
Estimular a redução do descarte inadequado de 

embalagens de agrotóxicos.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

7.1
Acompanhar fóruns municipais e regionais que 

discutem questões ambientais.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

7.2
Transmitir ao Conselho Gestor o que está sendo 

discutido nesses fóruns.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

3
Elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC.

2 - PROGRAMA DE INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Estabelecer por meio das relações entre os diversos atores do territó
rio, os pactos 

sociais necessários para garantir o
 objetivo superior da UC.

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

DIRETRIZ

1

AÇÕES

Articulações interinstitucionais para o 

desenvolvimento sustentável da APA.

Consolidação da presença da APA no 

território. 
7

4

Divulgação da UC e estÍmulo ao 

pertencimento da comunidade.

Apoio à consolidação do  turismo municipal.

5

Colaboração com o estabelecimento de 

ações de gestão adequada de resíduos 

sólidos no município de Ibitinga.

6

1.1
Promover capacitação sobre legislação ambiental 

para Conselho Gestor e demais interessados.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB, 

CEA

1.2
Desenvolver o Plano de Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.3
Ampliar as ações de prevenção e combate a 

incêndios florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.4

Definir agenda de priorização de fiscalização na 

ZVS, ZPA e nas Áreas de Interesse para 

Conservação.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Conselho Gestor

1.5

Identificar e monitorar as áreas com acentuado 

registro de infrações ambientais e que tenham 

impacto à proteção dos atributos da APA.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Guarda Municipal, Conselho 

Gestor, CETESB

1.6

Articular com a Polícia Militar Ambiental para 

indicação de possíveis conflitos identificados no 

território da APA, e que necessitem de atuação da 

fiscalização ambiental.

FF, Polícia Ambiental

2.1
Adotar medidas mitigadoras de atropelamento de 

fauna nos viários que cortam à UC.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

DER, Ministério Público, CETESB, 

Polícia Militar Rodoviária

2.2
Articular com o DER a limpeza das passagens de 

fauna.

FF, DER

2.3
Viabilizar parceria com instituições especializadas 

para atendimento e resgate de fauna silvestre.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Polícia Militar 

Ambiental

2.4

Estabelecer fluxograma entre os diversos atores 

locais com objetivo de agilizar e facilitar o 

encaminhamento da fauna resgatada.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Polícia Militar Ambiental, 

Polícia Militar Rodoviária, CRAS

2.5

Executar o monitoramento sistemático de 

ocorrência de fauna e eventos de atropelamento 

nas estradas da APA Ibitinga.

Fundação Florestal, Instituições 

de Ensino e Pesquisa, DER, 

CETESB, Polícia Rodoviária

OBJETIVO DO PROGRAMA: Garantir a
 integridade física, biológica e cultural da unidade. 

Articulação para incrementar as ações 

preventivas e de proteção da APA. 

1

2

Fomentar estratégias que minimizem o 

atropelamento de fauna e potencialize o seu 

resgate.

3 - PROGRAMA DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1.1

Promover a UC junto às instituições de ensino e 

pesquisa, divulgando seu potencial de estudo, 

visando aumentar o número de pesquisas 

realizadas no territórrio.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

1.2
Levantamento da comunidade científica existente 

na APA.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

2.1
Fomentar a análise de ecologia da paisagem das 

áreas do entorno das principais várzeas da UC.

FF, IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.2

Promover estudos que verifiquem a possibilidade 

de ampliação da UC, com objetivo de contemplar 

a bacia hidrográfica dos rios Jacaré-Pepira e 

Jacaré-Guaçu.

FF,  IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.3
Fomentar a elaboração do censo populacional do 

bugio ruivo.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.4
Estimular o levantamento de répteis.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.5
Estimular o levantamento de abelhas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.6
Estimular o levantamento de invertebrados 

aquáticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.7
Fomentar a realização de inventários florísticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.8
Confirmar a presença de espécies vegetais em 

risco ou ameaçadas de extinção.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.9
Elaboração de estudo com enfoque em ações de 

manejo de espécies exóticas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.10
Fomentar estudos que visem a proteção dos 

recursos hídricos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

3

Monitoramento das espécies de flora e 

fauna existentes na APA.

3.1

Monitorar as áreas naturais, com especial 

atenção para a presença de espécies exóticas 

invasoras.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Institutos de Ensino 

e Pesquisa, CFB

Valorização dos temas de pesquisa 

prioritários para a gestão.

2

OBJETIVO DO PROGRAMA: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a gestão da UC em suas diversas 

ações.

4 - PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO

DIRETRIZES

Celebração de parcerias voltadas à 

produção de conhecimento sobre o 

território da APA.

1

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1
Valoração dos serviços de provisão de 

recursos hídricos e polinização.

1.1
Articular a implantação de políticas públicas  de 

pagamento por serviços ambientais.

FF, Conselho Gestor, Prefeitura, 

Governo do Estado, Iniciativa 

Privada.

2.1

Internalizar o Plano de Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva da Apicultura e Meliponicultura do 

Estado de São Paulo.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

EMBRAPA, SAA.

2.2

Articular com órgãos públicos, privados e 

sociedade civil, visando à disseminação de boas 

práticas de gestão, produção, transporte, 

processamento e comercialização dentro da 

cadeia produtiva dos produtos de abelhas 

nativas.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor,  

EMBRAPA, SAA, Iniciativa 

Privada.

3.1

Divulgar ações e protocolos do Governo do 

Estado de SP sobre difusão de tecnologias e 

práticas sustentáveis.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor 

e outras instituições.

3.2
Implementar ações/cursos de boas práticas em 

parcerias com instituições que atuam no tema.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

CATI, EMBRAPA, SENAR.

3.3

Facilitar a interlocução entre governo estadual, 

prefeitura e sociedade civil para programas de 

recuperação do solo e estradas rurais.

FF, Prefeitura e SAA.

4

Desenvolvimento de Programa de 

Certificação de Produtos, Processos e 

Serviços gerados no território da APA.

4.1

Buscar apoio institucional para o estabelecimento 

de cultura de certificação dos produtos, 

processos e serviços gerados na APA.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

SAA, entre outros.

Promoção de arranjos institucionais para 

difusão das políticas e programas 

existentes sobre sustentabilidade na 

produção agrícola.
3

Promoção do incremento da qualidade, da 

produtividade e da produção da 

meliponicultura.

2

5 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIRETRIZES

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

OBJETIVO DO PROGRAMA: Incentivar a adoção de alternativas sustentáveis do uso do solo e de produção 

compatíveis com o atributo e com as demandas socioeconômicas da população.



PROGRAMAS 

DE GESTÃO

HOJE:

CARACTERIZAÇÃO

ZONEAMENTO

ETAPAS DA ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO



Ser compreendidos como instrumentos executivos

de gestão. 

Definir apenas as ações específicas para resolução 

dos problemas da UC.

Alcançar os objetivos, agindo na resolução dos 

problemas, com qualidade e relação custo benefício 

positiva;

OS PROGRAMAS DE GESTÃO DA UC, DEVEM:



SÃO 05 (CINCO) PROGRAMAS PREVISTOS:



Objetivo: Assegurar a conservação da diversidade biológica e as

funções dos ecossistemas (aquáticos e terrestres), por meio de

ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos

recursos naturais.

Programa de

Manejo e 

Recuperação





Programa de 

Interação 

Socioambiental

Objetivo: Estabelecer por meio das articulações entre os

diversos atores do território, os pactos sociais

necessários para garantir o objetivo superior da UC.



Objetivo: Garantir a integridade física, biológica e cultural

da unidade.

Programa de 

Proteção e 

Fiscalização



Objetivo: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a

gestão da UC em suas diversas ações.

Programa de 

Pesquisa e 

Monitoramento



Ed.

Ambiental

P1

P2

P3

P4

P5

Restauração

P1

P4

P2

Negócios 

e 

Parcerias

P2

P5

FF

P1

Programa de

Manejo e 

Recuperação

P3

Programa de 

Interação 

Socioambiental

P2

Programa de 

Desenvolvimento 

Sustentável

P5

Programa de 

Pesquisa e 

Monitoramento

P4

Programa de 

Proteção e 

Fiscalização

Mon.  

Fiscaliz.

P4

AÇÕES ESPECÍFICAS À GESTÃO DA UC

Conselho 

consultivo

Monitora 

Bio

P1

P5

RELAÇÃO PROGRAMAS PROPOSTOS E

ESTRUTURA INSTITUCIONAL 



SAP

AÇÕES ESPECÍFICAS À GESTÃO DA UC

IPACETESBDBB DPADPFA DEA

P1 P1

P2

P3

P4

P1P2

P3

P1

P2

P3

P5

PAMB

P1P4

P3

P4

P3

P4

DBEA

P3

P5

RELAÇÃO PROGRAMAS PROPOSTOS E

ESTRUTURA SISTEMA AMBIENTAL PAULISTA 

P1

Programa de

Manejo e 

Recuperação

P3

Programa de 

Interação 

Socioambiental

P2

Programa de 

Desenvolvimento 

Sustentável

P5

Programa de 

Pesquisa e 

Monitoramento

P4

Programa de 

Proteção e 

Fiscalização



3. Resoluções dos 

problemas e  

desenvolvimento das 

potencialidades

1. Levantamento dos 

conflitos/potencialida

des e atores

4.  Consolidação 

das Diretrizes e 

Ações

2. Sistematização dos 

dados em eixos 

temáticos

1.1

Definir e implantar ações de restauração e 

manejo dos remanescentes florestais 

degradados.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2

Estimular ações de restauração em áreas que 

promovam a conectividade entre os 

remanescentes de vegetação.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, CETESB, 

SEMIL

1.3
Estimular ações de restauração de APPs 

degradadas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comites de 

Bacias, Institutos de Ensino e 

Pesquisa, CETESB, SAA, SEMIL

1.4
Apoiar a implantação das reservas legais 

averbadas no CAR.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Sindicato 

Rural, CETESB, SAA

1.5

Monitorar os plantios realizados com objetivos de 

restauração e compensação florestal, quando 

houver supressão autorizada.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, CETESB , 

Polícia Ambiental, SEMIL

2.1

Auxiliar na submissão dos planos (Saneamento, 

Diretor, Erosão, Mata Atlântica e Cerrado,  entre 

outros) para captação de recursos financeiros.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

bacias, SAA

2.2

Articular com o Comitê de bacias a priorização 

dos recursos para recuperação florestal, erosão e 

estudos hídricos.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

Bacias

3
Monitoramento da quantidade e qualidade 

da água.
3.1

Articular junto aos órgãos responsáveis a 

ampliação da rede de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura , Comitês de 

Bacias,  DAEE, CETESB 

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

Incentivo às ações de conservação e 

restauração da APA.
1

2

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas 

(aquáticos ou terrestres), por meio de ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos recursos 

naturais.

DIRETRIZ AÇÕES

Incentivo na busca de financiamento para 

investimentos em programas de 

recuperação de matas, focos de erosão e 

estudos hídricos.

1.1

Sensibilizar e promover capacitações sobre 

construção adequada de fossas sépticas no 

intuito de eliminar os descartes em fossas negras, 

rudimentares ou diretamente no corpo d'água.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2
Promover capacitação aos produtores rurais 

sobre técnicas sustentáveis de produção.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

2

Adoção de estratégias relacionadas à 

comunicação visual e sinalização da APA 

como instrumentos de promoção de 

educação ambiental.

2.1
Implementar Sistema de Sinalização indicativa 

para APA e seus atributos.
FF, DER

3.1
Criar um Grupo de Trabalho sobre o tema 

Educação Ambiental.

FF, Prefeitura, Diretoria de 

Ensino, Comitês de bacias, 

Conselho Gestor, CATI e 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

3.2

Articular com o Conselho Gestor o planejamento 

de elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC, com base nas diretrizes 

estabelecidas pela FF.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

3.3
Divulgar e Implementar o Programa de Educação 

Ambiental da APA.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

4.1
Ampliar a divulgação da APA no território e 

regionalmente.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

4.2

Estabelecer canal de comunicação periódica entre 

a gestão da UC e sociedade civil, favorecendo o 

contato com a gestão afim de que participem das 

ações.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

organizações da sociedade civil

5.1
Apoiar o poder público local e proprietários rurais 

para o desenvolvimento do turismo rural.

FF, Prefeitura, Secretaria 

Estadual de Turismo, Conselho 

Gestor, Institutos de Ensino e 

Pesquisa

5.2 Incentivar e apoiar o turismo de base ecológica.
FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

6.1
Apoiar no cumprimento da legislação vigente 

sobre gestão adequada de resíduos sólidos.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CETESB

6.2

Estimular e apoiar projetos de gestão adequada 

de resíduos sólidos com enfoque nas áreas rurais 

do município, em especial naquelas mapeadas 

como ZPA e AIR.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor

6.3
Estimular a redução do descarte inadequado de 

embalagens de agrotóxicos.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

7.1
Acompanhar fóruns municipais e regionais que 

discutem questões ambientais.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

7.2
Transmitir ao Conselho Gestor o que está sendo 

discutido nesses fóruns.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

3
Elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC.

2 - PROGRAMA DE INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Estabelecer por meio das relações entre os diversos atores do território, os pactos 

sociais necessários para garantir o objetivo superior da UC.

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS
DIRETRIZ

1

AÇÕES

Articulações interinstitucionais para o 

desenvolvimento sustentável da APA.

Consolidação da presença da APA no 

território. 
7

4
Divulgação da UC e estÍmulo ao 

pertencimento da comunidade.

Apoio à consolidação do  turismo municipal.5

Colaboração com o estabelecimento de 

ações de gestão adequada de resíduos 

sólidos no município de Ibitinga.

6

1.1
Promover capacitação sobre legislação ambiental 

para Conselho Gestor e demais interessados.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB, 

CEA

1.2
Desenvolver o Plano de Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.3
Ampliar as ações de prevenção e combate a 

incêndios florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.4

Definir agenda de priorização de fiscalização na 

ZVS, ZPA e nas Áreas de Interesse para 

Conservação.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Conselho Gestor

1.5

Identificar e monitorar as áreas com acentuado 

registro de infrações ambientais e que tenham 

impacto à proteção dos atributos da APA.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Guarda Municipal, Conselho 

Gestor, CETESB

1.6

Articular com a Polícia Militar Ambiental para 

indicação de possíveis conflitos identificados no 

território da APA, e que necessitem de atuação da 

fiscalização ambiental.

FF, Polícia Ambiental

2.1
Adotar medidas mitigadoras de atropelamento de 

fauna nos viários que cortam à UC.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

DER, Ministério Público, CETESB, 

Polícia Militar Rodoviária

2.2
Articular com o DER a limpeza das passagens de 

fauna.
FF, DER

2.3
Viabilizar parceria com instituições especializadas 

para atendimento e resgate de fauna silvestre.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Polícia Militar 

Ambiental

2.4

Estabelecer fluxograma entre os diversos atores 

locais com objetivo de agilizar e facilitar o 

encaminhamento da fauna resgatada.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Polícia Militar Ambiental, 

Polícia Militar Rodoviária, CRAS

2.5

Executar o monitoramento sistemático de 

ocorrência de fauna e eventos de atropelamento 

nas estradas da APA Ibitinga.

Fundação Florestal, Instituições 

de Ensino e Pesquisa, DER, 

CETESB, Polícia Rodoviária

OBJETIVO DO PROGRAMA: Garantir a integridade física, biológica e cultural da unidade. 

Articulação para incrementar as ações 

preventivas e de proteção da APA. 
1

2

Fomentar estratégias que minimizem o 

atropelamento de fauna e potencialize o seu 

resgate.

3 - PROGRAMA DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1.1

Promover a UC junto às instituições de ensino e 

pesquisa, divulgando seu potencial de estudo, 

visando aumentar o número de pesquisas 

realizadas no territórrio.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

1.2
Levantamento da comunidade científica existente 

na APA.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

2.1
Fomentar a análise de ecologia da paisagem das 

áreas do entorno das principais várzeas da UC.

FF, IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.2

Promover estudos que verifiquem a possibilidade 

de ampliação da UC, com objetivo de contemplar 

a bacia hidrográfica dos rios Jacaré-Pepira e 

Jacaré-Guaçu.

FF,  IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.3
Fomentar a elaboração do censo populacional do 

bugio ruivo.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.4 Estimular o levantamento de répteis.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.5 Estimular o levantamento de abelhas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.6
Estimular o levantamento de invertebrados 

aquáticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.7 Fomentar a realização de inventários florísticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.8
Confirmar a presença de espécies vegetais em 

risco ou ameaçadas de extinção.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.9
Elaboração de estudo com enfoque em ações de 

manejo de espécies exóticas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.10
Fomentar estudos que visem a proteção dos 

recursos hídricos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

3
Monitoramento das espécies de flora e 

fauna existentes na APA.
3.1

Monitorar as áreas naturais, com especial 

atenção para a presença de espécies exóticas 

invasoras.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Institutos de Ensino 

e Pesquisa, CFB

Valorização dos temas de pesquisa 

prioritários para a gestão.
2

OBJETIVO DO PROGRAMA: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a gestão da UC em suas diversas 

ações.

4 - PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO

DIRETRIZES

Celebração de parcerias voltadas à 

produção de conhecimento sobre o 

território da APA.

1

AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1
Valoração dos serviços de provisão de 

recursos hídricos e polinização.
1.1

Articular a implantação de políticas públicas  de 

pagamento por serviços ambientais.

FF, Conselho Gestor, Prefeitura, 

Governo do Estado, Iniciativa 

Privada.

2.1

Internalizar o Plano de Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva da Apicultura e Meliponicultura do 

Estado de São Paulo.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

EMBRAPA, SAA.

2.2

Articular com órgãos públicos, privados e 

sociedade civil, visando à disseminação de boas 

práticas de gestão, produção, transporte, 

processamento e comercialização dentro da 

cadeia produtiva dos produtos de abelhas 

nativas.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor,  

EMBRAPA, SAA, Iniciativa 

Privada.

3.1

Divulgar ações e protocolos do Governo do 

Estado de SP sobre difusão de tecnologias e 

práticas sustentáveis.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor 

e outras instituições.

3.2
Implementar ações/cursos de boas práticas em 

parcerias com instituições que atuam no tema.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

CATI, EMBRAPA, SENAR.

3.3

Facilitar a interlocução entre governo estadual, 

prefeitura e sociedade civil para programas de 

recuperação do solo e estradas rurais.

FF, Prefeitura e SAA.

4

Desenvolvimento de Programa de 

Certificação de Produtos, Processos e 

Serviços gerados no território da APA.

4.1

Buscar apoio institucional para o estabelecimento 

de cultura de certificação dos produtos, 

processos e serviços gerados na APA.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

SAA, entre outros.

Promoção de arranjos institucionais para 

difusão das políticas e programas 

existentes sobre sustentabilidade na 

produção agrícola.

3

Promoção do incremento da qualidade, da 

produtividade e da produção da 

meliponicultura.

2

5 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIRETRIZES AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

OBJETIVO DO PROGRAMA: Incentivar a adoção de alternativas sustentáveis do uso do solo e de produção 

compatíveis com o atributo e com as demandas socioeconômicas da população.

ETAPAS PARA ELABORAÇÃO DOS PROGRAMAS DE 

GESTÃO



MATRIZ DOS PROGRAMAS DE GESTÃO



Ficha de registro 

e canetas

Programas de gestão

Cada Comunidade receberá:



Reuniões: DEVOLUTIVAS 1 / DEVOLUTIVAS 2 e MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO 

Fev-Março/ 2026

• Apresentação da Contribuições e das justificativas para deferimentos ou indeferimentos;

• Não serão aceitas novas contribuições;

• Manifestação do Conselho Deliberativo sobre a aprovação do Plano de Manejo.

OFICINA DE

ZONEAMENTO

31 de janeiro /2026

ENCERRAMENTO DAS 
CONSTRIBUIÇÕES ONLINE

OFICINA

PROGRAMAS 

DE GESTÃO

REUNIÃO

DEVOLUTIVAS 1

Fev-Março 2026

OFICINA DE 

CARACTERIZAÇÃO

OFICINA DE 

PLANEJAMENTO

Próximos Passos:

REUNIÃO

DEVOLUTIVAS 2 e 

MANIFESTAÇÃO 

DO CONSELHO

Março 2026



SÍNTESE DOS 
PROGRAMAS DE GESTÃO

1.1

Definir e implantar ações de restauração e 

manejo dos remanescentes florestais 

degradados.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2

Estimular ações de restauração em áreas que 

promovam a conectividade entre os 

remanescentes de vegetação.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, CETESB, 

SEMIL

1.3
Estimular ações de restauração de APPs 

degradadas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comites de 

Bacias, Institutos de Ensino e 

Pesquisa, CETESB, SAA, SEMIL

1.4
Apoiar a implantação das reservas legais 

averbadas no CAR.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Sindicato 

Rural, CETESB, SAA

1.5

Monitorar os plantios realizados com objetivos de 

restauração e compensação florestal, quando 

houver supressão autorizada.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, CETESB , 

Polícia Ambiental, SEMIL

2.1

Auxiliar na submissão dos planos (Saneamento, 

Diretor, Erosão, Mata Atlântica e Cerrado,  entre 

outros) para captação de recursos financeiros.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

bacias, SAA

2.2

Articular com o Comitê de bacias a priorização 

dos recursos para recuperação florestal, erosão e 

estudos hídricos.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

Bacias

3
Monitoramento da quantidade e qualidade 

da água.

3.1

Articular junto aos órgãos responsáveis a 

ampliação da rede de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura , Comitês de 

Bacias,  DAEE, CETESB 

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

Incentivo às ações de conservação e 

restauração da APA.

1

2

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas 

(aquáticos ou terrestres), por meio de ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos recursos 

naturais.
DIRETRIZ

AÇÕES

Incentivo na busca de financiamento para 

investimentos em programas de 

recuperação de matas, focos de erosão e 

estudos hídricos.

1.1

Sensibilizar e promover capacitações sobre 

construção adequada de fossas sépticas no 

intuito de eliminar os descartes em fossas negras, 

rudimentares ou diretamente no corpo d'água.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2
Promover capacitação aos produtores rurais 

sobre técnicas sustentáveis de produção.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

2

Adoção de estratégias relacionadas à 

comunicação visual e sinalização da APA 

como instrumentos de promoção de 

educação ambiental.

2.1
Implementar Sistema de Sinalização indicativa 

para APA e seus atributos.

FF, DER

3.1
Criar um Grupo de Trabalho sobre o tema 

Educação Ambiental.

FF, Prefeitura, Diretoria de 

Ensino, Comitês de bacias, 

Conselho Gestor, CATI e 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

3.2

Articular com o Conselho Gestor o planejamento 

de elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC, com base nas diretrizes 

estabelecidas pela FF.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

3.3
Divulgar e Implementar o Programa de Educação 

Ambiental da APA.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

4.1
Ampliar a divulgação da APA no território e 

regionalmente.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

4.2

Estabelecer canal de comunicação periódica entre 

a gestão da UC e sociedade civil, fa
vorecendo o 

contato com a gestão afim de que participem das 

ações.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

organizações da sociedade civil

5.1
Apoiar o poder público local e proprietários rurais 

para o desenvolvimento do turismo rural.

FF, Prefeitura, Secretaria 

Estadual de Turismo, Conselho 

Gestor, Institutos de Ensino e 

Pesquisa

5.2
Incentivar e apoiar o turismo de base ecológica.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

6.1
Apoiar no cumprimento da legislação vigente 

sobre gestão adequada de resíduos sólidos.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CETESB

6.2

Estimular e apoiar projetos de gestão adequada 

de resíduos sólidos com enfoque nas áreas rurais 

do município, em especial naquelas mapeadas 

como ZPA e AIR.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor

6.3
Estimular a redução do descarte inadequado de 

embalagens de agrotóxicos.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

7.1
Acompanhar fóruns municipais e regionais que 

discutem questões ambientais.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

7.2
Transmitir ao Conselho Gestor o que está sendo 

discutido nesses fóruns.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

3
Elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC.

2 - PROGRAMA DE INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Estabelecer por meio das relações entre os diversos atores do territó
rio, os pactos 

sociais necessários para garantir o
 objetivo superior da UC.

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

DIRETRIZ

1

AÇÕES

Articulações interinstitucionais para o 

desenvolvimento sustentável da APA.

Consolidação da presença da APA no 

território. 
7

4

Divulgação da UC e estÍmulo ao 

pertencimento da comunidade.

Apoio à consolidação do  turismo municipal.

5

Colaboração com o estabelecimento de 

ações de gestão adequada de resíduos 

sólidos no município de Ibitinga.

6

1.1
Promover capacitação sobre legislação ambiental 

para Conselho Gestor e demais interessados.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB, 

CEA

1.2
Desenvolver o Plano de Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.3
Ampliar as ações de prevenção e combate a 

incêndios florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.4

Definir agenda de priorização de fiscalização na 

ZVS, ZPA e nas Áreas de Interesse para 

Conservação.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Conselho Gestor

1.5

Identificar e monitorar as áreas com acentuado 

registro de infrações ambientais e que tenham 

impacto à proteção dos atributos da APA.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Guarda Municipal, Conselho 

Gestor, CETESB

1.6

Articular com a Polícia Militar Ambiental para 

indicação de possíveis conflitos identificados no 

território da APA, e que necessitem de atuação da 

fiscalização ambiental.

FF, Polícia Ambiental

2.1
Adotar medidas mitigadoras de atropelamento de 

fauna nos viários que cortam à UC.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

DER, Ministério Público, CETESB, 

Polícia Militar Rodoviária

2.2
Articular com o DER a limpeza das passagens de 

fauna.

FF, DER

2.3
Viabilizar parceria com instituições especializadas 

para atendimento e resgate de fauna silvestre.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Polícia Militar 

Ambiental

2.4

Estabelecer fluxograma entre os diversos atores 

locais com objetivo de agilizar e facilitar o 

encaminhamento da fauna resgatada.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Polícia Militar Ambiental, 

Polícia Militar Rodoviária, CRAS

2.5

Executar o monitoramento sistemático de 

ocorrência de fauna e eventos de atropelamento 

nas estradas da APA Ibitinga.

Fundação Florestal, Instituições 

de Ensino e Pesquisa, DER, 

CETESB, Polícia Rodoviária

OBJETIVO DO PROGRAMA: Garantir a
 integridade física, biológica e cultural da unidade. 

Articulação para incrementar as ações 

preventivas e de proteção da APA. 

1

2

Fomentar estratégias que minimizem o 

atropelamento de fauna e potencialize o seu 

resgate.

3 - PROGRAMA DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1.1

Promover a UC junto às instituições de ensino e 

pesquisa, divulgando seu potencial de estudo, 

visando aumentar o número de pesquisas 

realizadas no territórrio.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

1.2
Levantamento da comunidade científica existente 

na APA.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

2.1
Fomentar a análise de ecologia da paisagem das 

áreas do entorno das principais várzeas da UC.

FF, IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.2

Promover estudos que verifiquem a possibilidade 

de ampliação da UC, com objetivo de contemplar 

a bacia hidrográfica dos rios Jacaré-Pepira e 

Jacaré-Guaçu.

FF,  IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.3
Fomentar a elaboração do censo populacional do 

bugio ruivo.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.4
Estimular o levantamento de répteis.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.5
Estimular o levantamento de abelhas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.6
Estimular o levantamento de invertebrados 

aquáticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.7
Fomentar a realização de inventários florísticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.8
Confirmar a presença de espécies vegetais em 

risco ou ameaçadas de extinção.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.9
Elaboração de estudo com enfoque em ações de 

manejo de espécies exóticas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.10
Fomentar estudos que visem a proteção dos 

recursos hídricos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

3

Monitoramento das espécies de flora e 

fauna existentes na APA.

3.1

Monitorar as áreas naturais, com especial 

atenção para a presença de espécies exóticas 

invasoras.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Institutos de Ensino 

e Pesquisa, CFB

Valorização dos temas de pesquisa 

prioritários para a gestão.

2

OBJETIVO DO PROGRAMA: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a gestão da UC em suas diversas 

ações.

4 - PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO

DIRETRIZES

Celebração de parcerias voltadas à 

produção de conhecimento sobre o 

território da APA.

1

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1
Valoração dos serviços de provisão de 

recursos hídricos e polinização.

1.1
Articular a implantação de políticas públicas  de 

pagamento por serviços ambientais.

FF, Conselho Gestor, Prefeitura, 

Governo do Estado, Iniciativa 

Privada.

2.1

Internalizar o Plano de Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva da Apicultura e Meliponicultura do 

Estado de São Paulo.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

EMBRAPA, SAA.

2.2

Articular com órgãos públicos, privados e 

sociedade civil, visando à disseminação de boas 

práticas de gestão, produção, transporte, 

processamento e comercialização dentro da 

cadeia produtiva dos produtos de abelhas 

nativas.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor,  

EMBRAPA, SAA, Iniciativa 

Privada.

3.1

Divulgar ações e protocolos do Governo do 

Estado de SP sobre difusão de tecnologias e 

práticas sustentáveis.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor 

e outras instituições.

3.2
Implementar ações/cursos de boas práticas em 

parcerias com instituições que atuam no tema.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

CATI, EMBRAPA, SENAR.

3.3

Facilitar a interlocução entre governo estadual, 

prefeitura e sociedade civil para programas de 

recuperação do solo e estradas rurais.

FF, Prefeitura e SAA.

4

Desenvolvimento de Programa de 

Certificação de Produtos, Processos e 

Serviços gerados no território da APA.

4.1

Buscar apoio institucional para o estabelecimento 

de cultura de certificação dos produtos, 

processos e serviços gerados na APA.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

SAA, entre outros.

Promoção de arranjos institucionais para 

difusão das políticas e programas 

existentes sobre sustentabilidade na 

produção agrícola.
3

Promoção do incremento da qualidade, da 

produtividade e da produção da 

meliponicultura.

2

5 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIRETRIZES

AÇÕES

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

OBJETIVO DO PROGRAMA: Incentivar a adoção de alternativas sustentáveis do uso do solo e de produção 

compatíveis com o atributo e com as demandas socioeconômicas da população.



RDS Quilombos de Barra do Turvo

PROGRAMAS DIRETRIZES AÇÕES

P1 – Manejo e Recuperação 2 10

P2 –Desenvolvimento Sustentável 3 32

P3 – Interação  Socioambiental 5 53

P4 – Proteção e Fiscalização 4 20

P5 - Pesquisa e Monitoramento 2 15

Total 16 130

SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO



PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P1 – Manejo e 

Recuperação

Controle de flora e fauna exóticas

Incentivar transição econômica sem uso de espécies exóticas

Controle e erradicação de espécies exóticas

Acompanhar projetos de restauração - não usar espécies exóticas

Controle e a erradicação do Pinus, palmeira-real e açaí -

substituir por espécies nativas e potencial econômico

Restauração florestal e manejo 

sustentável nativas

Apoio técnico e financeiro projetos de recuperação - áreas 

erosão

Incluir projetos de recuperação no SARE

Regularização ambiental - restauração e compensação de 

passivos.

Identificar espécies permitidas para uso madeireiro e não 

madeireiro e fazer monitoramento.

Recuperar e manejar espécies florestais nativas, por meio de 

plantios, enriquecimento de capoeiras e sistemas agroflorestais.

Criar unidades de modelos produtivos com espécies florestais 

nativas para fruta e madeira.

SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P2 –

Desenvolvimento 

Sustentável

Estruturação das cadeias 

produtivas

Certificação de produtos

Estudos de viabilidade de negócios

Viveiros de mudas e atividades (minhocultura, substratos e biodigestores)

Implantação de pomares 

Análise do solo e aptidão agrícola

Boas práticas na produção 

Práticas sustentáveis - transição reduzir ou eliminar agrotóxicos

Implementar programas de manejo, conservação e recuperação do solo 

Recuperação e manutenção das estradas rurais

Projetos para financiar maquinários agrícolas 

Instalação de cercas e bebedouros - criadores de búfalos na RDS e  ZA

Práticas sustentáveis de criação de suínos

Buscar recursos - cercamentos e piquetes

Buscar recursos - sementes e mudas para manejo sustentável das 

pastagens e aumento da produtividade 

Pagamento por Serviços Ambientais (PSA)

Cadastro dos criadores de abelhas e capacitação 

Casa do Mel ou entreposto - suporte para a regularização no Serviço de 

Inspeção Municipal (SIM)

Programas governamentais com potencial de incremento de renda 



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P2 –

Desenvolvimento 

Sustentável

Desenvolvimento da cadeia turística 

regional

Levantamento do patrimônio cultural material e imaterial

Mapear e sinalizar trilhas da RDS

Turismo de base comunitária 

Roteiros turísticos e polos regionais de comercialização de produtos

Capacitação e formação das 

comunidades 

a. Adequação à legislação tributária, sanitária e ambiental;

b. Práticas agroecológicas; 

c. Acesso ao crédito; 

d. Produção e comercialização; 

e. Estruturação de associações e cooperativas; 

f. Eventos (produtos regionais e cadeia turística).

Boas práticas de manejo de abelhas nativas e exótica e produção do mel

Campanhas para adequação das atividades produtivas

Cadeia turística regional

Incentivar cadeias produtivas de artesanato e economia circular

a. Formação, cadastro e prática de campo dos monitores autônomos; 

b. Programas de voluntariados (Fundação Florestal)

Formação e orientação para gestão de associações e cooperativas locais

Capacitação uso dos drones e tecnologias agrícolas



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P3 – Interação 

Socioambiental
Ações voltadas às 

comunidades locais

Elaborar os Termos de Compromisso Ambiental e Termo de Concessão de 

Direito Real

Encaminhamentos legais para retificações dos limites

Criação de Fundo de Indenização - moradores cadastrados deixam as áreas 

(voluntário)

Infraestrutura: energia, comunicação e saneamento básico 

Sistema de energia mais adequado à RDS

Aproximar as lideranças locais da gestão da RDS

Manejo das estradas dentro da RDS

Articulação com a prefeitura:

a. melhoria do transporte público

b. implantação e manutenção dos sistemas públicos de iluminação.

Centro(s) de comercialização de produtos da agricultura familiar

Cadastramento e regularização das outorgas de uso da água

Ampliar o acesso à água potável

Adesão às cooperativas e associações e/ou criação de novas

Reconhecimento da identidade comunitária

Políticas públicas: conservação da natureza, cultura e qualidade de vida -

PSA



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P3 – Interação 

Socioambiental

Saneamento, 

Gestão de Resíduos 

e Proteção dos Recursos 

Hídricos 

Diagnóstico da situação sanitária

Elaboração e implantação de projetos de esgoto e abastecimento.

Sistemas sustentáveis de saneamento rural

Reutilização e descarte adequado de resíduos 

Limpeza e destinação dos resíduos das fossas sépticas

Programas comunitários de reciclagem e coleta seletiva

Pontos de entrega voluntária - embalagens de agrotóxicos no município

Mitigação do conflito 

humano-fauna 

e Saúde Única 

Buscar apoio e recurso: cercas (tradicionais e elétricas), galinheiros e currais

Vias internas da RDS: prevenção e infraestrutura para minimizar acidentes

Cadastramento e marcação de animais de criação e domésticos

Monitorar doenças. Notificar mortalidade de animais (domésticos e criação)

Educação ambiental e PSA: convivência produção agrícola x fauna silvestre.

Educação ambiental 

Programa de Educação Ambiental: foco nos atributos e ações da RDS

Implementar os Programas de Educação Ambiental do MOJAC

Comunicação: uso sustentável, valorizar talentos e aptidões da comunidade

Atividades educativas com espécies da fauna e flora símbolo da região

Participação social nas ações de conservação

Divulgar as normas e acordos dos Planos vigentes 

Campanhas sobre os prejuízos ambientais da extração da palmeira juçara de forma 

irregular

Sinalização a respeito da RDS e seus atributos



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P3 – Interação 

Socioambiental
Gestão conjunta com o 

DER

Retirada de espécies exóticas da faixa de domínio 

Manutenção de aceiros 

Formação e continuidade da Brigada de Incêndios

Levantar e registrar locais e tipos de resíduos das estradas

Pontos críticos para instalar caixas de contenção

Campanhas educativas com os caminhoneiros e funcionários sobre a RDS

Radares, lombadas físicas e sinalização nas estradas que cortam a RDS + 

campanhas de educação no trânsito 

Passagens da fauna silvestre

Pensar na proibição de descarte de fauna atropelada e recolhida dentro dos 

limites das RDS

Combate ao tráfico de animais

Propor a criação e manutenção:

a. acessos e retornos;

b. bolsões para comércio;

c. passarelas.

Estudos para criação/elaboração arquitetônica de pontos de ônibus e paradas 

junto a atrativos turísticos

Escolas locais nos programas de Educação Ambiental do DER 

Aumentar o número de pontos de comunicação para emergências 

Adoção de práticas e materiais sustentáveis em obras nas estradas



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P4 – Proteção 

e Fiscalização

Proteção aos 

recursos naturais

Combater a desinformação

Ações para coibir compra e venda irregulares e Cartazes para alertar 

Limites fundiários: demarcação, sinalização, comunicação visual e capacitações

Sinalização e comunicação para conscientização - vetores de pressão

Ações em locais que tem acessos irregulares e coibir atividades incompatíveis

Atuação integrada com 

agentes de fiscalização 

Fiscalização e monitoramento: caça, supressão de vegetação, invasões e incêndios florestais 

Integrar agenda de fiscalização com os gestores e equipes das UCs 

Monitorar a execução das adequações ambientais - Código Florestal

Apreensão e destino aos animais de criação e domésticos encontrados livres 

Aumentar a fiscalização nas regiões de maior incidência de crimes

Rede comunitária de 

apoio à fiscalização e 

difusão de conhecimento

Campanhas sobre legislação ambiental

Divulgar ações e campanhas de enfrentamento da prática ilegal de extração da juçara e caça

Formação de agentes ambientais.

Capacitações sobre direitos e deveres para fiscalizadores e beneficiários

Ações de prevenção e monitoramento de incêndios

Gestão de Riscos e 

Segurança Comunitária

Realocação de moradores em áreas de risco

Treinamento junto a defesa civil

Monitoramento de áreas com alto perigo de escorregamento

Planejamento e gestão de áreas de risco para prevenção de calamidades



SÍNTESE DAS DIRETRIZES E AÇÕES DOS PROGRAMAS DE GESTÃO

PROGRAMA DIRETRIZES AÇÕES

P5 - Pesquisa e 

Monitoramento

Lacunas levantadas na 

Caracterização

Levantamento florístico e estágios sucessionais

Levantamento da fauna e conectividade dos fragmentos 

Locais com indícios arqueológicos e histórico-culturais 

Avaliação e monitoramento da qualidade da água dos rios e nascentes

Parcerias para alternativas de geração de renda sustentável

Levantamento e monitoramento dos impactos das estradas sobre a biodiversidade

Identificar, valorizar e fortalecer as práticas tradicionais de uso e manejo

Monitorar o impacto do uso de agrotóxicos

Potencial de sequestro de carbono associado às atividades produtivas

Atividades de pesquisa junto à 

comunidade científica

Divulgação das pesquisas em linguagem acessível 

Incentivo de pesquisas práticas - atender às necessidades da comunidade

Desenvolver programas de extensão tecnológica, social, rural e ambiental 

Eventos para identificação e divulgação das lacunas de conhecimento científico

Pesquisas e monitoramento contínuo dos conflitos humano–fauna

Programa monitoramento de águas continentais (MONITORABIO)



Contato Fundação Florestal (11) 2997-5000 ramal 5006

E-mail: nucleoplanosdemanejo@fflorestal.sp.gov.br

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo

QUER CONTRIBUIR COM O PLANO DE MANEJO E PERDEU A REUNIÃO?

FALE COM O GESTOR DA UNIDADE OU ACESSE O SITE
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